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INTRODUÇÃO 

 

A memória coletiva constitui um pilar fundamental das sociedades, atuando como 

reservatório de saberes, fonte de coesão social e guia para o futuro (Halbwachs, 1950). No Haiti, 

ela se manifesta sobretudo por meio da cultura oral, dos provérbios, cantos e relatos populares, 

que transmitem experiências coletivas e estruturam a identidade nacional (Trouillot, 1995; 

Castor, 1988). Essas formas de memória viva permitem preservar marcos históricos e 

consolidar valores de emancipação e resistência. 

 

Entretanto, apesar dessa vitalidade cultural, a relação da sociedade haitiana com sua 

memória permanece paradoxal. O esquecimento é frequentemente percebido como uma 

maldição, aprisionando o povo na repetição dos mesmos erros históricos. O provérbio crioulo 

“Si w pa konn kote w sòti, ou p ap konn kote w prale”, traduzido como “Se você não sabe de 

onde vem, não saberá para onde vai”, ilustra a consciência sobre a importância da memória para 

orientar o futuro. A história haitiana, marcada por lutas heroicas, mas também por manipulações 

políticas e diplomáticas, evidencia a fragilidade desse vínculo memorial e a necessidade de 

dispositivos institucionais para garanti-lo (Castor, 1988). 
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Nesse contexto, a escola constitui uma instituição central na transmissão das referências 

históricas e culturais necessárias à construção de uma identidade coletiva sólida. Contudo, o 

sistema educacional haitiano, herdeiro de modelos coloniais e fortemente influenciado por 

atores estrangeiros, encontra dificuldades em assumir plenamente esse papel (Dumay et al., 

2024; Joint, 2008). A influência de práticas pedagógicas importadas frequentemente contribuiu 

para a formação de cidadãos desconectados de sua própria memória histórica, limitando assim 

o potencial emancipador da educação (Berrouet-Oriol, 2022). 

 

Este resumo tem como objetivo analisar os mecanismos de preservação e transmissão 

da memória coletiva no Haiti, destacando o papel da escola na formação da identidade coletiva 

e na difusão do conhecimento histórico. A pesquisa se justifica pela necessidade de valorizar o 

patrimônio cultural haitiano, de fortalecer o papel da educação formal na construção da 

identidade nacional e de apoiar políticas educacionais mais inclusivas e comprometidas com a 

história. Ao examinar a relação entre memória coletiva e educação, o estudo contribui para 

compreender como as práticas pedagógicas podem perpetuar ou transformar as desigualdades 

sociais e culturais. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa se insere em uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória, que 

busca compreender as dinâmicas de preservação e transmissão da memória coletiva no Haiti 

por meio do prisma educativo. Fundamenta-se em uma reflexão teórica apoiada em referências 

clássicas e contemporâneas sobre memória coletiva e educação (Halbwachs, 1950; Trouillot, 

1995; Castor, 1988; Joint, 2008; Berrouet-Oriol, 2022). A análise consiste em articular essas 

contribuições teóricas com o contexto sociocultural e educacional haitiano, de modo a 

identificar as tensões, limites e potencialidades do papel da escola na construção da identidade 

coletiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A memória coletiva no Haiti constitui um campo de análise essencial para compreender 

como uma sociedade elabora, transmite e atualiza seu patrimônio histórico. Segundo 

Halbwachs (1950), a memória ultrapassa o âmbito individual para se estruturar socialmente, 



 

 

por meio de práticas compartilhadas e espaços simbólicos. No contexto haitiano, essa dimensão 

se manifesta através de múltiplos dispositivos: oralidade (contos, cantos, provérbios), rituais 

religiosos, comemorações nacionais (Citadelle Laferrière, Monumentos aos Heróis de 

Vertières, Palácio Sans Souci, Capela de Milot) e a patrimonialização de sítios históricos. Essas 

expressões, longe de serem meras sobrevivências culturais, contribuem para a construção da 

identidade nacional e para a consolidação de uma memória social marcada pela experiência da 

escravidão, colonização e emancipação (Trouillot, 1995; Castor, 1988). 

 

No Haiti, o “espaço colonial” se transforma em lugar de memória quando é reapropriado 

pelos afetos e emoções dos descendentes da família Canez-Auguste, escapando do 

esquecimento por meio de dispositivos comemorativos (Nora, 1984). Esse espaço constitui uma 

unidade significativa, material ou simbólica, moldada pela ação humana e pelo tempo, 

funcionando como um vetor central para a memória coletiva da comunidade (Nora, 1984). 

 

Contudo, a memória coletiva haitiana não se inscreve apenas numa lógica interna de 

preservação cultural. Ela também se articula a debates internacionais relativos à justiça 

reparatória. Diversos estudos recentes (Araujo, 2007; Michel, 2021) evidenciam a inter-relação 

entre memória da escravidão, colonialismo e reivindicações contemporâneas pela restituição e 

reparação da dívida imposta pela França em 1825. Nesse contexto, os lugares de memória não 

se limitam à função patrimonial: tornam-se instrumentos de mobilização social e diplomática, 

capazes de articular memória histórica e reivindicação política. 

 

O estudo das formas de memória coletiva no Haiti revela um duplo movimento: por um 

lado, um enraizamento em práticas sociais e culturais locais que garantem a transmissão 

intergeracional; por outro, uma dimensão transnacional que conecta a preservação do passado 

às lutas atuais por reconhecimento e reparação. Esse processo confirma que a memória, no 

Haiti, constitui simultaneamente um capital simbólico e uma alavanca estratégica de resistência 

e negociação nas relações internacionais. 

 

A educação desempenha papel central na transmissão da história e na consolidação da 

memória coletiva, especialmente no contexto haitiano, onde a história nacional foi marcada 

pela escravidão, colonização e lutas pela independência. Ela fornece aos indivíduos referências 

históricas e culturais que permitem estruturar uma identidade coletiva e reforçar a coesão social. 

 



 

 

 

A construção identitária na escola se organiza em três dimensões: o desenvolvimento 

de um indivíduo capaz de pensar e agir criticamente, a apropriação dos códigos didáticos 

institucionalizados e a aquisição de competências discursivas para a interação social 

(Demougin; Sauvage, 2010). Essa identidade emerge da interação dinâmica entre fatores 

internos e externos à instituição escolar, incluindo políticas educacionais, contexto 

sociopolítico e influência de atores internacionais (Joint, 2008). 

 

A escola constitui um espaço paradoxal, onde se conjugam semelhança e alteridade, 

repetição e singularidade, oferecendo um ambiente para experimentação da diversidade de 

saberes e práticas. Ela articula enraizamento e abertura reflexiva (dianoia), condições essenciais 

à formação da autonomia cognitiva e social dos aprendentes (Demougin; Sauvage, 2010). No 

Haiti, entretanto, o sistema educacional permanece fortemente influenciado por legados 

coloniais e modelos importados, que podem limitar o potencial emancipatório da escola e 

enfraquecer a transmissão de uma memória coletiva autêntica (Castor, 1988; Berrouet-Oriol, 

2022). 

 

Assim, a educação não se limita à transmissão de saberes, mas constitui um processo 

estruturante para a consciência histórica e afirmação identitária. Compreender os mecanismos 

dessa transmissão e identificar os obstáculos institucionais e socioculturais que dificultam a 

consolidação da memória coletiva constitui um desafio central para a reformulação de um 

sistema educacional haitiano capaz de fortalecer a autonomia, a cidadania e a coesão social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo demonstrou que a memória coletiva no Haiti, fundamentada na oralidade e 

nas práticas culturais, permanece fragilizada por legados coloniais e influências externas. A 

escola, em princípio vetor de transmissão histórica e identitária, enfrenta dificuldades para 

cumprir esse papel devido a modelos pedagógicos importados e pouco contextualizados. Os 

resultados indicam que a educação não pode se limitar à reprodução de saberes, devendo ser 

concebida como um dispositivo crítico de construção identitária e de coesão social. Assim, 

repensar as políticas educacionais de modo a integrar a memória coletiva como instrumento de 

formação cidadã mostra-se condição essencial para fortalecer a autonomia, a emancipação e a 

justiça social no Haiti. 
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